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Resumo 
Esta pesquisa teve como objetivo compreender de que forma a maternidade influencia a 
trajetória profissional de mulheres contadoras, analisando desafios, barreiras, percepções e 
estratégias de conciliação entre carreira e vida familiar. O estudo parte do contexto de 
persistente desigualdade de gênero no mercado de trabalho, mesmo diante do crescimento da 
participação feminina na contabilidade. A pesquisa fundamenta-se em conceitos como teto de 
vidro, chão pegajoso e penalidade da maternidade, que evidenciam a existência de barreiras 
estruturais que limitam a ascensão feminina. Adotou-se abordagem qualitativa, por meio da 
realização de onze entrevistas semiestruturadas com mulheres formadas em Ciências 
Contábeis e mães, atuantes no setor privado, no empreendedorismo e na docência. Os 
resultados confirmam a tese de que a maternidade atua como fator limitante na progressão 
profissional, afetando tempo disponível, oportunidades de promoção e reconhecimento no 
ambiente de trabalho. De forma unânime, as entrevistadas afirmaram que homens e mulheres 
não possuem as mesmas oportunidades no mercado. A maternidade foi percebida 
simultaneamente como barreira, devido à sobrecarga, à dupla jornada e ao sentimento de 
culpa, mas também como impulsionador, fortalecendo a busca por autonomia e estabilidade 
financeira. A presença de rede de apoio tem se mostrado determinante para a permanência no 
mercado, enquanto a ausência desse suporte esteve associada ao afastamento profissional. 
Conclui-se que, embora a maternidade seja uma experiência transformadora e desejada, seus 
impactos recaem predominantemente sobre as mulheres, revelando desigualdades estruturais 
ainda presentes na profissão contábil. O estudo contribui para o aprofundamento do debate 
sobre gênero na contabilidade e reforça a necessidade de políticas organizacionais mais 
inclusivas e equitativas. 
 
Palavras-chave: Maternidade. Contabilidade. Desigualdade de Gênero. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Theme: Accounting, Technology and Sustainability: shaping the 
future research and practice 

www.congressousp.fipecafi.org 

1. INTRODUÇÃO 
Na contabilidade, profissão historicamente dominada por homens, a presença feminina 

tem crescido progressivamente. Em 2023, o número de mulheres registradas como contadoras 
no Conselho Regional de Contabilidade do Estado de São Paulo (CRCSP) superou o de 
homens. No Brasil, dados do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) apontam que, em 
2025, as mulheres representarão 44,3% dos profissionais da área, aproximando-se da paridade 
numérica. Contudo, esse crescimento não tem se traduzido em igualdade de oportunidades, 
especialmente no que diz respeito à ascensão a cargos de liderança e à permanência no 
mercado após a maternidade. 

A maternidade figura como um dos principais fatores que aprofundam essa 
desigualdade. Uma pesquisa realizada pela Catho com 13.161 respondentes revelou que 28% 
das mulheres deixaram seus empregos após a chegada dos filhos; em contrapartida, apenas 
5% dos homens tomaram essa mesma decisão (Catho, 2023). Além disso, o retorno ao 
mercado de trabalho apresenta desafios significativos para as mães. Enquanto a maioria dos 
pais retoma suas atividades profissionais em menos de seis meses, 21% das mães levam mais 
de três anos para retornar, percentual que, entre os homens, é de apenas 2% (Catho, 2023). 

A desigualdade de gênero também se reflete na diferença salarial e nas oportunidades 
de ascensão profissional. Em 2022, as mulheres receberam salários inferiores aos dos homens 
em 82% das principais áreas de atuação no Brasil, sendo a gravidez frequentemente utilizada 
como justificativa para essa disparidade (IBGE, 2022). Esse estudo revela que, mesmo 
quando as mulheres alcançam a formação e a experiência necessárias para avançar na carreira, 
elas ainda enfrentam obstáculos estruturais que limitam seu crescimento profissional. 

Considerando que o número de mulheres já supera o de homens no CRC-SP e se 
aproxima da paridade no cenário nacional, é plausível que a discriminação de gênero e os 
impactos da maternidade na progressão profissional se manifestem de maneira distinta na área 
contábil em relação a outras profissões. Nesse contexto, a compreensão dessas barreiras torna-
se fundamental para a análise das dinâmicas de inclusão e de ascensão profissional no setor. 
Ademais, a baixa representatividade feminina em cargos de liderança não se configura apenas 
como uma questão de equidade, mas também, interfere na diversidade dos processos 
decisórios organizacionais. Conforme apontado pela Organização Internacional do Trabalho 
(ILO, 2019), empresas com maior participação feminina em posições de liderança tendem a 
apresentar melhores resultados em termos de lucratividade, inovação e sustentabilidade, o que 
reforça a relevância da implementação de políticas voltadas à promoção da equidade de 
gênero no mercado contábil. 

Até a elaboração deste estudo, não foram identificadas pesquisas na área contábil que 
abordem de forma específica a correlação entre maternidade e atuação profissional, o que 
evidencia uma lacuna na produção acadêmica frente a uma realidade recorrente na trajetória 
das mulheres. A Contabilidade, enquanto área inserida no campo dos negócios, foi 
historicamente constituída como uma profissão predominantemente masculina, especialmente 
nos espaços de poder e tomada de decisão. Contudo, nas últimas décadas, observa-se um 
crescimento expressivo da participação feminina na profissão, alcançando, em alguns 
contextos, níveis próximos à paridade de gênero entre profissionais com registro ativo. Esse 
cenário de transformação do perfil profissional acentua a necessidade de compreender de que 
maneira a maternidade influencia as trajetórias das mulheres na contabilidade, considerando 
as especificidades da área, como a intensificação do trabalho, as demandas por alta 
disponibilidade e as exigências de desempenho contínuo.  

Diante desse cenário, esta pesquisa tem como objetivo compreender os impactos da 
maternidade na trajetória profissional das mulheres contadoras. O estudo analisa a relação 
entre vida profissional e maternidade, identificando desafios, barreiras e percepções dessas 
profissionais sobre o mercado de trabalho. Além disso, pretende-se investigar como as 
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empresas lidam com a gestação e o retorno ao trabalho, bem como os reflexos desse período 
nos processos seletivos e avaliações de desempenho. 

A premissa central deste estudo é a de que a maternidade exerce uma influência 
negativa sobre a carreira das mulheres contadoras, afetando sua progressão profissional, 
disponibilidade de tempo e reconhecimento no ambiente corporativo. O afastamento 
temporário decorrente da licença-maternidade, aliado a estereótipos e preconceitos, pode 
agravar esses desafios, evidenciando a necessidade de políticas inclusivas que promovam um 
ambiente mais equitativo e sustentável para essas profissionais.  

 
2. REFERENCIAL TEÓRICO  
2.1 Gênero e Desigualdade no Mercado de Trabalho 

A desigualdade de gênero no mercado de trabalho permanece como um fenômeno 
estrutural, mesmo após avanços sociais e legais ao longo do século XX. As mulheres ainda 
enfrentam barreiras invisíveis, conhecidas como teto de vidro, que limitam sua ascensão a 
cargos de liderança e impactam sua remuneração (Lima, 2013; Santos; Tanure; Carvalho 
Neto, 2014). Ainda que tenham ampliado sua participação na força de trabalho, persistem 
desafios relacionados à distribuição de poder e reconhecimento profissional. 

Na contabilidade, observa-se crescimento expressivo da presença feminina nos últimos 
anos. Dados do Conselho Federal de Contabilidade (2025) demonstram que as mulheres já 
representam 44,3% dos profissionais ativos no país, aproximando-se da paridade numérica 
com os homens. Entretanto, essa ampliação quantitativa não se traduz automaticamente em 
igualdade de oportunidades, especialmente no acesso a cargos de liderança. 
 
Tabela 1 
Profissionais ativos nos Conselhos Regionais de Contabilidade agrupados por gênero  

País Masculino 
Contador % Técnico % Subtotal % 

Brasil 

207.075 39,13 87.740 16,58 296.815 55,7 
Feminino 

Contador % Técnico % Subtotal % 
184.065 34,78 50.321 9,5 234.386 44,3 

Fonte: Conselho Federal de Contabilidade (2025). 
 

A tabela evidencia que, embora a diferença entre homens e mulheres tenha reduzido 
ao longo dos anos, ainda há predominância masculina no total de registros ativos. Esse 
cenário reforça que o avanço numérico não elimina barreiras estruturais historicamente 
construídas na profissão. 

Além da baixa participação feminina em posições estratégicas, fatores como a dupla 
jornada, que combina trabalho remunerado e responsabilidades domésticas, continuam 
impactando a progressão profissional feminina (Mota, & Souza, 2013). Somam-se a isso 
estereótipos de gênero que influenciam a percepção sobre liderança e desempenho, muitas 
vezes associando características como autoridade e assertividade ao perfil masculino. 

Assim, mesmo diante da expansão da presença feminina na contabilidade, persistem 
desigualdades que limitam a ascensão e o reconhecimento das mulheres na área, 
demonstrando que a paridade numérica não equivale, necessariamente, à equidade estrutural. 

 
2.2 Gênero, Maternidade e Barreiras à Progressão Profissional 

As desigualdades de gênero no mercado de trabalho manifestam-se por meio de 
barreiras estruturais e culturais que limitam a ascensão feminina, mesmo diante do aumento 
da escolaridade e da participação das mulheres na força de trabalho. Entre os principais 
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conceitos explicativos está o Teto de Vidro, que se refere a obstáculos invisíveis que impedem 
mulheres qualificadas de alcançarem os níveis mais altos da hierarquia organizacional 
(Morrison, 1987, Surmani, 2020). Ainda que não formalizadas, tais barreiras influenciam 
processos de promoção, reconhecimento e distribuição de poder. 

De forma complementar, o Chão Pegajoso evidencia a concentração feminina em 
posições de menor remuneração e prestígio, com baixa mobilidade vertical (Bruschini, 2007, 
Manganelli, 2012). Essa dinâmica está associada à divisão desigual das responsabilidades 
domésticas, que restringe a disponibilidade feminina para assumir funções de maior carga 
horária ou responsabilidade estratégica. Dados da PNAD Contínua (2019) indicam que 
mulheres dedicam significativamente mais horas semanais aos afazeres domésticos do que os 
homens, revelando a persistência da dupla jornada. 

Neste contexto, a maternidade emerge como um fator central na ampliação dessas 
desigualdades. A chamada Penalidade da Maternidade, formulada por Budig e England 
(2001), demonstra que mães tendem a sofrer perdas salariais e menor progressão na carreira 
quando comparadas a mulheres sem filhos. No Brasil, estudos do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (2018) apontam que mães recebem, em média, remuneração inferior à 
de mulheres sem filhos, mesmo quando controladas variáveis como escolaridade e 
experiência. Em contraste, homens frequentemente não experimentam penalizações 
equivalentes após a paternidade. 

Além da dimensão salarial, a maternidade influencia a permanência no mercado de 
trabalho. Pesquisas indicam que o nascimento dos filhos pode reduzir, ao menos 
temporariamente, a participação feminina na força de trabalho, sobretudo na ausência de rede 
de apoio ou políticas institucionais adequadas (Pazello, 2006). A sobrecarga da dupla jornada 
intensifica esse cenário, impactando disponibilidade, produtividade percebida e oportunidades 
de ascensão profissional (Salvagni et al., 2023). 

Dados da PNAD Contínua demonstram que, mesmo com o aumento da participação 
feminina nas últimas décadas, a taxa de atividade das mães permanece inferior à dos pais, 
especialmente quando há filhos pequenos. A pandemia de Covid-19 agravou esse quadro, 
ampliando a sobrecarga feminina em razão do fechamento de escolas e creches (Feijó et al., 
2022). 
 
Figura 1 
Gap de participação (em pontos percentuais) na força de trabalho entre mulheres e 
homens em união, com e sem filhos – Brasil 

 
Fonte: Feijó et al. (2025). 
 
O gráfico evidencia que o diferencial de participação no mercado é consistentemente 

maior entre casais com filhos do que entre aqueles sem filhos, reforçando que a maternidade 
constitui um fator determinante na ampliação das desigualdades de gênero. Dessa forma, Teto 
de Vidro, Chão Pegajoso e Penalidade da Maternidade não atuam isoladamente, mas 
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compõem um sistema de desvantagens cumulativas que afeta salários, permanência e 
progressão profissional das mulheres. A compreensão desses mecanismos é essencial para 
analisar como tais dinâmicas podem se manifestar em profissões específicas, como a 
contabilidade, cujas exigências de disponibilidade e desempenho contínuo podem 
potencializar esses impactos. 

 
2.3 Políticas de Apoio à maternidade nas organizações 

As organizações desempenham papel central na permanência e progressão profissional 
das mulheres após a maternidade. Políticas institucionais adequadas podem reduzir a evasão 
feminina no período pós-licença e contribuir para ambientes mais inclusivos (Andreeta, 2023, 
Moreira et al., 2021). No entanto, muitas iniciativas corporativas limitam-se ao cumprimento 
das exigências legais, sem estrutura formal de acompanhamento ou avaliação de resultados. 

A ausência de indicadores de desempenho e métricas de impacto dificulta a análise da 
efetividade dessas políticas tornando-as, frequentemente, ações pontuais e pouco estratégicas 
(Moreira et al., 2021). Além disso, quando direcionadas exclusivamente às mães, tais medidas 
podem reforçar a associação entre cuidado infantil e responsabilidade feminina, perpetuando a 
sobrecarga e impactando negativamente a progressão profissional das mulheres (Andreeta, 
2023). 

Por outro lado, estudos apontam que práticas como flexibilização de jornada, 
possibilidade de trabalho remoto, licenças parentais mais amplas e apoio institucional 
estruturado estão associadas à maior retenção de talentos e à redução da rotatividade feminina 
(Barbosa, 2024). O fortalecimento dessas políticas, especialmente quando incluem também os 
pais, contribui para uma divisão mais equilibrada das responsabilidades familiares e para a 
mitigação das desigualdades de gênero no ambiente corporativo. 

Desta forma, políticas organizacionais não devem se restringir ao período da licença-
maternidade, mas sim, integrar uma estratégia mais ampla de gestão de pessoas, com foco em 
retenção, desenvolvimento profissional e equidade de oportunidades. A consolidação de 
medidas estruturadas e avaliáveis é fundamental para que a maternidade não se torne um fator 
de afastamento ou estagnação na trajetória profissional feminina. 

 
2.4 Fatores que Influenciam a Trajetória Profissional de Mulheres Mães 

A trajetória profissional das mulheres mães é influenciada por fatores interligados de 
ordem pessoal, social e organizacional. A conciliação entre trabalho e responsabilidades 
familiares constitui um dos principais desafios, especialmente diante da persistência da dupla 
jornada, que impõe sobrecarga e pode gerar estresse e sentimento de culpa (Lima, 2020, 
Beltrame, & Donelli, 2012). A ausência de políticas institucionais estruturadas — como 
flexibilização de jornada, apoio ao cuidado infantil e licenças ampliadas — agrava essa 
realidade, dificultando a permanência e a progressão profissional (Andreeta, 2023, Salvagni et 
al., 2023). Para profissionais autônomas, os desafios tendem a ser ainda mais intensos, dada a 
inexistência de garantias formais de afastamento. 

Além das demandas objetivas, expectativas de gênero e estereótipos também 
impactam essas trajetórias. Mulheres, especialmente em áreas tradicionalmente masculinas ou 
em posições de liderança, frequentemente sentem necessidade de comprovar continuamente 
sua competência (Lima, 2020, Andreeta, 2023). Em alguns casos, esse contexto pode 
contribuir para inseguranças profissionais, intensificando percepções de inadequação em 
ambientes competitivos (Ferreira, & Bonfim, 2019). 

O suporte familiar constitui elemento determinante nesse processo. Estudos indicam 
que mulheres com rede de apoio — seja do cônjuge, familiares ou serviços de cuidado — 
apresentam maior capacidade de equilibrar maternidade e carreira (Lima, 2020, Hirata, & 
Kergoat, 2007). A presença de ambientes organizacionais com maior representatividade 
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feminina também pode favorecer trajetórias mais sustentáveis, ao ampliar referências de 
liderança e reduzir barreiras simbólicas (Eagly, & Carli, 2007). 

Embora avanços sejam observados, a permanência de desigualdades estruturais 
demonstra que a igualdade formal não assegura equidade substantiva (Fraser, 2007). Nesse 
sentido, a consolidação de políticas institucionais estruturadas e contínuas torna-se 
fundamental para evitar que a maternidade represente um fator de estagnação profissional. 
 
Tabela 2 
Principais estudos anteriores 
  Título Autor Objetivo Geral 

1 
A evolução da mulher na 
contabilidade: os desafios da 
profissão 

MOTA, Érica Regina 
Coutinho Ferreira; 
SOUZA, Marta Alves de. 

Descrever a evolução da mulher como 
profissional da área contábil e sua contribuição 
como agente de transformação da sociedade. 

2 A Mulher Contadora SANTOS, Aline Oliveira 
dos. 

Analisar a evolução da presença feminina na 
contabilidade, compreendendo os principais 
desafios enfrentados pelas mulheres e os 
avanços alcançados na profissão. 

3 

Contabilidade é coisa de 
mulher: A influência dos 
estereótipos de gênero na 
escolha de carreira de 
mulheres em Ciências 
Contábeis 

ENGLER, Janaina de 
Moura; MOURA, 
Tamires Cristina de; 
SILVA, Thais Helena; 
RODRIGUES, Aline 
Soares. 

Analisar como os estereótipos de gênero 
influenciam a escolha de carreira de mulheres 
no curso de Ciências Contábeis. 

4 

Desigualdade Salarial na 
Profissão Contábil em 
Decorrência do Gênero: Um 
Estudo à Luz da Violência 
Simbólica de Bourdieu 

SPLITTER, Shelsya 
Emmanoele; SILVA, 
Márcia Zanievicz da; 
BARBOSA, Edmery 
Tavares. 

Identificar evidências de desigualdade de 
gênero na área contábil e analisar elementos de 
violência simbólica nos discursos dos 
profissionais. 

5 
Equidade de Gênero na 
Contabilidade no Brasil: O 
Protagonismo da Mulher 

FONTOURA, Joseane 
dos Santos Fraga. 

Demonstrar de maneira qualitativa e 
quantitativa a evolução da atuação da mulher 
contabilista no Brasil, analisando sua 
participação e protagonismo na profissão 
contábil. 

6 
Fatores determinantes das 
diferenças salariais entre as 
ocupações da contabilidade 

VOGT, Mara; 
BARBOSA, Edmery 
Tavares; SILVA, Marcia 
Zanievicz da; 
SCHMITZ, Arno Paulo. 

Descrever os fatores determinantes das 
diferenças salariais entre profissionais da 
contabilidade no Brasil (2009-2015). 

7 
Gênero e Contabilidade no 
Brasil: Qual é o saldo dessa 
conta? 

PALÁCIOS, Marli Dias 
de Souza; BRIDI, Neiva 
Maria. 

Analisar o saldo da conta "gênero e 
contabilidade" no Brasil, com base em dados 
sobre a presença feminina na área e refletir 
sobre os fatores históricos e sociais que 
moldam essa realidade. 

8 

Mulheres na Contabilidade: 
os estereótipos socialmente 
construídos sobre a 
contadora 

SILVA, Derley Júnior 
Miranda. 

Investigar a percepção dos profissionais da 
contabilidade, de ambos os gêneros, quanto 
aos estereótipos atribuídos à mulher contadora 
e à profissão contábil. 

9 

Representatividade da 
Mulher Contadora em 
Escritórios de Contabilidade 
e a Desigualdade de Gênero 
na Prática Contábil: Uma 
Questão ainda em Debate? 

SANTOS, Márcia Alves 
dos; MELO, Marlene 
Catarina de Oliveira 
Lopes  

Analisar as vivências da prática contábil, com 
enfoque na divisão do trabalho e nas 
desigualdades de gênero enfrentadas por 
mulheres contadoras em escritórios de 
pequeno porte. 

              

Como supracitado (Tabela 2), diversos estudos têm se debruçado sobre a presença e os 
desafios enfrentados por mulheres na contabilidade, revelando tanto avanços quanto 
permanências estruturais de desigualdade de gênero na profissão. 
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Silva (2017), com metodologia quantitativa, analisou como homens e mulheres 
percebem os estereótipos associados à profissão e à mulher contadora. Os resultados 
apontaram uma discrepância relevante: enquanto mulheres reconhecem as barreiras de gênero, 
apenas 9,8% dos homens admitiram sua existência, o que evidencia a falta de reconhecimento 
por parte de grande parcela dos profissionais masculinos quanto à desigualdade vivida por 
suas colegas. 

Por sua vez, Splitter, Silva e Barbosa (2017) abordaram a desigualdade salarial sob a 
ótica da violência simbólica, combinando análise estatística com entrevistas qualitativas. Os 
resultados indicaram que os homens recebem salários superiores em todas as faixas etárias, 
exceto entre 50 e 64 anos. As entrevistas revelaram o conformismo de muitas mulheres frente 
à desigualdade, internalizando justificativas naturalizadas para a discriminação, o que 
reafirma a persistência das estruturas de dominação simbólica na profissão contábil. 

Palácios e Bridi (2019) reforçam tais questões ao adotarem uma abordagem qualitativa 
e teórica, com base em estudos feministas e sociais, discutindo como a contabilidade foi 
historicamente moldada por relações de poder que sustentam desigualdades de gênero. Elas 
apontam que, apesar da ampliação da presença feminina, ainda há entraves como o 
reconhecimento profissional desigual e a sub-representação em espaços decisórios, problemas 
também identificados nos artigos anteriores. 

Santos e Melo (2020) identificaram, ao entrevistar mulheres em escritórios de 
contabilidade de pequeno porte, a associação feminina a tarefas operacionais e estereótipos 
como “organização” e “submissão”. O “teto de vidro” ainda é uma realidade e muitas 
profissionais reproduzem discursos que legitimam essas divisões, dificultando mudanças 
efetivas.  

Vogt et al. (2020), que investigou a desigualdade salarial na contabilidade, destacando 
que mulheres, especialmente negras e pardas, recebem menos que homens brancos, mesmo 
em posições equivalentes. O estudo identificou que fatores como escolaridade, tipo de 
contrato e região agravam essas disparidades, reforçando as barreiras socioeconômicas e 
raciais que interseccionam o gênero. 

Fontoura (2021) complementa ao aliar investigação histórica e dados quantitativos de 
órgãos oficiais (CFC e CRCs), demonstrando que as mulheres hoje representam 43% dos 
profissionais contábeis, com maior concentração na região Sudeste (51,25%). Ainda que esse 
número revele crescimento desde 2009 (quando eram 25,4%), questões estruturais como 
desigualdade salarial, sub-representação em cargos de comando (apenas 10 dos 27 CRCs 
eram liderados por mulheres em 2021) e a sobrecarga da dupla jornada permanecem. A autora 
destaca a Resolução CFC nº 971/03, que estabeleceu cotas mínimas de 20% para mulheres em 
chapas eleitorais, como um passo importante para ampliar a participação política feminina na 
profissão. 

O artigo de Mota e Souza (2021), com abordagem mista (pesquisa bibliográfica, 
análise documental e aplicação de questionários), investigou a trajetória de mulheres 
contabilistas registradas no CRC-MG. Com 500 questionários enviados e 172 respondidos 
(taxa de retorno de 34,4%), os dados quantitativos e qualitativos evidenciaram o crescimento 
da participação feminina, que hoje representando 37% dos profissionais, mas também, 
ressaltaram as dificuldades: como a desigualdade salarial (relatada por 71% das participantes) 
e a sobrecarga da dupla jornada. Dedicação e competência foram unanimemente apontadas 
como os principais fatores para o sucesso na área, além da importância da educação 
continuada. 

Santos (2022) utilizou uma abordagem qualitativa e exploratória para compreender, a 
partir de uma perspectiva crítica, os obstáculos vivenciados pelas mulheres na contabilidade 
ao longo do tempo. O estudo reforçou que, embora haja avanços na inserção feminina, 
persistem desafios como preconceito, desigualdade de oportunidades e a dificuldade de 
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conciliar vida profissional e pessoal, especialmente em cargos de liderança, em consonância 
com os achados de Mota e Souza (2021). 

A construção social de estereótipos é explorada no estudo de Moura, Silva e Rodrigues 
(2022), que revela como a associação da contabilidade a habilidades tradicionalmente 
masculinas afasta jovens mulheres da profissão, mesmo que elas vejam a área com bons 
olhos. A ausência de políticas de incentivo à participação feminina contribui para a 
perpetuação dessa imagem. 

De modo geral, os estudos convergem ao mostrar que, embora as mulheres tenham 
conquistado espaço na contabilidade nas últimas décadas, enfrentam um ciclo contínuo de 
exclusão: estereótipos afastam potenciais ingressantes e, aquelas que permanecem na 
profissão, esbarram em obstáculos como a desigualdade salarial, o preconceito velado, a 
dificuldade de ascensão e a sobrecarga.  

 
3. METODOLOGIA 

Este estudo adota uma abordagem metodológica descritiva, buscando definir aspectos 
relacionados a um fenômeno, conforme Martins e Theóphilo (2009). A pesquisa é classificada 
como qualitativa, uma vez que, segundo Araújo e Oliveira (1997), investigações dessa 
natureza têm como objetivo compreender e interpretar acontecimentos sem se basear em 
métodos estatísticos. Para a coleta de dados, foram realizadas entrevistas, que oferecem maior 
flexibilidade ao pesquisador, permitindo a adaptação das questões conforme as respostas dos 
entrevistados e combinando perguntas abertas e fechadas (Lakatos, & Marconi, 1991). 

O roteiro das entrevistas foi elaborado com base em referências acadêmicas, 
garantindo uma abordagem abrangente e fundamentada. As seis primeiras questões foram 
adaptadas do trabalho de Tonetto (2012), que aborda o perfil das mulheres contadoras. As 
perguntas sete e oito foram extraídas do estudo de Bergamini (2020), que explora a influência 
dos estereótipos de gênero na escolha de carreira. As questões de nove a onze foram 
inspiradas na pesquisa de Pena (2014), que analisa carreiras de sucesso de mulheres na 
auditoria. Já as perguntas de doze a vinte foram adaptadas a partir do trabalho de Balbino 
Gomes (2020), que discute desafios e estratégias de mulheres na contabilidade. Além disso, a 
pesquisa incluiu três questões adicionais visando aprofundar aspectos específicos relacionados 
ao tema da pesquisa. 

O público-alvo deste estudo é composto por mulheres formadas em Ciências 
Contábeis que já atuaram na área. Inicialmente, o projeto previa entrevistar apenas aquelas 
com registro ativo no CRC; contudo, essa exigência apresentou dificuldades práticas para ser 
atendida. As participantes também deveriam ser mães de pelo menos um filho. Não houve 
restrição de idade, o que possibilitou uma maior diversidade de experiências e perspectivas. 
Foram realizadas onze entrevistas, com duração média de trinta minutos cada, todas 
conduzidas de forma remota por meio da plataforma Google Meet. O trabalho foi aprovado no 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade. 

 
3.1 Perfil das entrevistas  

Para esta pesquisa, buscou-se entrevistar mulheres atuantes em diferentes áreas da 
contabilidade que também fossem mães. As participantes foram localizadas por meio do 
networking da pesquisadora e por indicações das próprias entrevistadas, que sugeriram outras 
mulheres que poderiam contribuir com o estudo. 
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Tabela 3 
Perfil das entrevistadas 
Entrevistada Idade Ocupação  Estado Civil N° de filhos Rede de apoio (δ) 

1 43 Professora Casada 1 Sim 

2 42 Analista Sênior Casada 2 Sim 

3 42 Fora do mercado Casada 3 Não 

4 55 Empresária Solteira 1 Sim 

5 36 Empresária Casada 1 Sim 

6 45 Coordenadora Casada 2 Sim 

7 35 Coordenadora Casada 2 Sim 

8 35 Analista Pleno Casada 2 Sim 

9 38 Gerente Casada 2 Não 

10 39 Empresária Casada 2 Não 

11 68 Professora Casada 2 Sim 
Fonte: Elaborado pela própria autora (2025) 
 

A tabela apresenta dados relevantes para a análise dos resultados. O símbolo (δ) 
refere-se à rede de apoio, considerada nesse estudo como as pessoas que estão fora do núcleo 
familiar imediato, como avós, tios e outros familiares ou conhecidos próximos.  

 
4. ANÁLISE DE RESULTADOS 

As questões utilizadas nas entrevistas foram organizadas em cinco grupos temáticos: 
panorama das participantes; percepção sobre a carreira contábil e o mercado de trabalho; 
estrutura e contexto familiar; experiência da maternidade na profissão contábil; e, conciliação 
entre maternidade e carreira. As respostas em sua grande maioria foram analisadas 
separadamente, com o objetivo de proporcionar uma compreensão mais profunda e 
possibilitar comparações entre as diferentes dimensões estudadas. 

As entrevistadas tinham entre 35 e 68 anos, sendo a maioria concentrada entre 35 e 45 
anos. A amostra contempla diferentes contextos profissionais: seis atuam no setor privado 
(analistas, coordenadoras e gerentes), três são empresárias com escritório próprio e duas 
exercem a docência. Apenas uma participante estava temporariamente fora do mercado por 
decisão pessoal. A diversidade de vínculos e posições hierárquicas permitiu analisar a 
maternidade em distintos contextos, ampliando a compreensão sobre seus impactos na 
trajetória profissional. 

 
4.1 Percepção sobre a carreira contábil e o mercado de trabalho 

Esta seção analisou as percepções das entrevistadas sobre desigualdade de gênero na 
profissão contábil. De forma unânime, afirmaram que homens e mulheres não possuem as 
mesmas oportunidades no mercado de trabalho, percepção alinhada aos estudos sobre “teto de 
vidro” e “chão pegajoso”, que evidenciam barreiras estruturais à ascensão feminina. Dados 
recentes reforçam esse cenário, indicando disparidades salariais e baixa presença de mulheres 
em cargos de liderança no setor financeiro. 

As entrevistadas relacionam tal desigualdade principalmente à dupla jornada e à 
estrutura familiar, que ampliam a carga de responsabilidades femininas e reduzem o tempo 
disponível para qualificação e progressão profissional. Como sintetiza uma das participantes: 
“Por mais que a gente conviva achando que a gente vive numa igualdade, a gente não vive.” 
(Entrevistada 8, 2025). 

Apesar dos desafios, as mulheres reconhecem diferenciais competitivos, como 
organização, visão ampla e capacidade multitarefa, características associadas à conciliação 



Theme: Accounting, Technology and Sustainability: shaping the 
future research and practice 

www.congressousp.fipecafi.org 

entre carreira e demandas domésticas. No entanto, tais atributos podem também reforçar 
estereótipos que mantêm mulheres em funções operacionais. 

Conclui-se que a desigualdade de gênero ultrapassa os limites da contabilidade, mas 
tende a se intensificar em áreas de negócios, marcadas por maior hegemonia masculina. A 
conciliação entre trabalho e responsabilidades domésticas permanece como um dos principais 
fatores que impactam a trajetória profissional feminina. 

 
4.1.1 Percepção sobre o sucesso profissional 

Esta seção analisou a percepção das entrevistadas sobre sucesso profissional e suas 
ambições diante da maternidade. Observou-se que o conceito de sucesso se transforma ao 
longo da trajetória, deixando de estar associado exclusivamente à ascensão hierárquica e 
passando a priorizar equilíbrio e conciliação entre vida profissional e familiar. Como sintetiza 
a segunda entrevistada: “O sucesso, ele vai mudando com o tempo.” (Entrevistada 2, 2025). 

A maioria das participantes afirmou ter alcançado seus objetivos ou estar satisfeita 
com o patamar atual da carreira, especialmente após redefinir suas prioridades. Muitas optam 
por não buscar cargos de maior exigência devido ao impacto que isso teria no tempo dedicado 
à família. Esse movimento pode ser relacionado tanto à Síndrome da Impostora quanto às 
barreiras estruturais discutidas no conceito do “Labirinto de Cristal”, que evidenciam que a 
trajetória feminina tende a ser mais complexa e não linear. 

Embora algumas entrevistadas demonstrem ambição e confiança em alcançar posições 
mais elevadas, reconhecem que o percurso pode ocorrer em ritmo mais lento devido às 
responsabilidades familiares. Conclui-se que a maternidade não elimina a ambição 
profissional, mas redefine prioridades, ritmo e critérios de sucesso. O equilíbrio entre carreira 
e família emerge como elemento central na construção da trajetória profissional das 
entrevistadas, evidenciando que o principal desafio não está na falta de competência, mas nas 
estruturas que ainda dificultam a conciliação plena entre trabalho e maternidade. 

 
4.1.2 Percepções sobre barreiras e fatores impulsionadores na carreira  

Esta seção aprofundou as principais barreiras e fatores impulsionadores na trajetória 
das entrevistadas. A maternidade e a falta de tempo para desenvolvimento profissional 
emergem como os principais obstáculos, especialmente pela dificuldade de conciliar 
atualização técnica, qualificação e rotina familiar. Como sintetiza a décima entrevistada: “A 
maternidade. Ao mesmo tempo que ela impulsiona, ela também é uma barreira.” (Entrevistada 
10, 2025). 

Os relatos evidenciam que a priorização da família impacta o ritmo da carreira, seja 
por escolhas conscientes ou por limitações estruturais que recaem majoritariamente sobre as 
mulheres. A dificuldade de investir em cursos, idiomas e novas competências reforça como o 
tempo se torna um recurso desigual na trajetória profissional feminina. 

Por outro lado, os fatores impulsionadores demonstram forte motivação interna: 
necessidade financeira, desejo de transformação social, superação da pobreza e vontade de 
oferecer melhores condições de vida à família. A educação e o trabalho aparecem como 
instrumentos de mobilidade e autonomia. 

Conclui-se que a maternidade é percebida simultaneamente como desafio e força 
motriz. Embora represente uma barreira prática, especialmente pela sobrecarga de tempo, 
também se revela como um dos principais impulsionadores da trajetória profissional dessas 
mulheres, ressignificando sentimentos historicamente interpretados como limitadores e 
evidenciando sua potência transformadora. 
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4.2 Estrutura e contexto familiar 
Esta seção analisou o impacto da estrutura familiar na trajetória profissional das 

contadoras e o significado da maternidade em suas vidas. A maioria das entrevistadas é 
casada e possui dois ou mais filhos, e quase todas relataram contar com rede de apoio — fator 
diretamente relacionado à permanência no mercado de trabalho.  

Quanto ao significado da maternidade, os relatos se organizaram em três perspectivas: 
como divisor de águas transformador, como exercício diário de entrega e esforço, e como 
realização de um sonho. A fala que sintetiza essa transformação é: “A maternidade para mim 
foi um divisor de águas.” (Entrevistada 7, 2025). 

Apesar dos desafios, as entrevistadas percebem a maternidade como experiência 
positiva e enriquecedora. Contudo, os dados e estudos mencionados indicam que esse marco 
pode levar a afastamentos temporários, mudanças de jornada ou redirecionamento 
profissional. A sobrecarga da dupla jornada e o sentimento de culpa também emergem como 
elementos recorrentes, especialmente quando há percepção de ausência na vida dos filhos. 

Em relação aos parceiros, a maioria relata apoio e orgulho, embora alguns discursos 
revelem tensões sutis quanto à conciliação entre carreira e maternidade. Conclui-se que a 
estrutura familiar e o suporte do cônjuge exercem papel determinante na trajetória profissional 
dessas mulheres. A maternidade, embora transformadora e desejada, continua exigindo 
rearranjos constantes e produzindo impactos concretos na vida profissional. 

 
4.3 Experiência da maternidade na profissão contábil 

Esta seção aprofundou a vivência das mulheres enquanto contadoras e mães. A 
maioria das entrevistadas descreve essa conciliação como árdua, especialmente em períodos 
de maior demanda profissional, evidenciando que o mercado ainda espera desempenho 
equivalente ao de profissionais sem filhos. Como sintetiza uma das participantes: “Ter que 
equilibrar é um desafio.” (Entrevistada 2, 2025). 

Os relatos confirmam que a maternidade impacta diretamente a trajetória profissional, 
reforçando a existência da penalidade da maternidade e desigualdades estruturais que 
dificultam comparações lineares entre homens e mulheres no mercado de trabalho. A 
impossibilidade de dissociar o papel de mãe do papel profissional evidencia que a mulher não 
pode ser compreendida apenas como funcionária, pois suas responsabilidades extrapolam o 
ambiente corporativo. 

A sobrecarga e o sentimento de culpa aparecem de forma recorrente, sobretudo diante 
da dificuldade de dedicar tempo integral à família e à carreira simultaneamente. Como 
estratégias de enfrentamento, as entrevistadas mencionam acompanhamento terapêutico, 
disciplina e organização, além do empreendedorismo — que surge tanto como escolha 
estratégica por flexibilidade quanto como alternativa imposta pela exclusão do mercado após 
a maternidade. 

Conclui-se que a experiência de ser mãe e contadora é marcada por desafios 
estruturais, emocionais e profissionais. A conciliação exige constantes adaptações e, muitas 
vezes, redefinições de trajetória, revelando que a maternidade continua sendo um fator 
decisivo na configuração das oportunidades e caminhos profissionais dessas mulheres. 

 
4.3.1 Impactos da maternidade na trajetória profissional 

Esta seção aprofundou o impacto da maternidade na trajetória profissional das 
entrevistadas, especialmente quanto à discriminação, interrupções de carreira e efeitos na 
progressão profissional. As respostas revelaram percepções divididas: enquanto parte das 
mulheres afirma não ter sofrido discriminação explícita, outras relatam questionamentos 
recorrentes, redução de oportunidades estratégicas e mudanças na forma como são percebidas 
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após se tornarem mães. Como sintetiza uma das participantes: “Assim que eu digo que eu 
tenho um filho, rola perguntas como quem fica os seus filhos?” (Entrevistada 2, 2025). 

Os relatos indicam que, mesmo quando não há manifestações diretas de preconceito, 
persistem vieses implícitos que impactam convites de trabalho, ascensão e reconhecimento 
profissional. A maternidade passa a influenciar a avaliação do perfil profissional, reforçando 
evidências da literatura sobre penalidade da maternidade e desigualdades salariais. 

Quanto à interrupção da carreira, apenas três entrevistadas relataram pausas 
temporárias, motivadas por saúde, sobrecarga emocional ou desejo de maior presença na vida 
dos filhos. Para as demais, a independência financeira e a necessidade econômica tornaram 
essa opção inviável. Observa-se que a decisão de interromper ou não a carreira está 
diretamente relacionada às condições pessoais e socioeconômicas de cada mulher. 

Em relação ao impacto direto na carreira, a maioria reconhece efeitos negativos, seja 
na forma de atraso, limitação, sobrecarga ou sentimento de culpa. Algumas, contudo, 
destacam que o problema não está na maternidade em si, mas sim, nas estruturas que mantêm 
desigualdades de gênero no mercado de trabalho. 

Conclui-se que a maternidade continua sendo um fator determinante na configuração 
da trajetória profissional das contadoras, produzindo efeitos estruturais, emocionais e 
econômicos diversos. Ainda que, para algumas mulheres, funcione como impulso e 
motivação, permanece como ponto crítico que evidencia desigualdades persistentes no 
ambiente laboral. 

 
4.4 Conciliação entre maternidade e carreira 

Esta seção analisou a conciliação entre maternidade e carreira, investigando redes de 
apoio, ausências no trabalho, motivações para permanência no mercado e percepções sobre 
ascensão profissional. A escola foi apontada como principal suporte no cuidado com os filhos, 
seguida pelos avós e, em menor proporção, pelos maridos, evidenciando que a 
responsabilidade ainda recai majoritariamente sobre as mulheres. A existência de rede de 
apoio mostrou-se determinante para evitar afastamentos e garantir continuidade profissional. 

Parte das entrevistadas relatou já ter se ausentado do trabalho por questões 
relacionadas aos filhos, enquanto outras destacaram planejamento prévio e estratégias de 
adaptação como mecanismos para evitar prejuízos profissionais. Como sintetiza uma das 
participantes: “Por eu estar de licença, eu não fui promovida.” (Entrevistada 7, 2025). 

As motivações para permanecer no mercado de trabalho variam entre necessidade 
financeira, desenvolvimento pessoal, autonomia e planejamento de longo prazo. A 
independência financeira aparece como elemento central na identidade dessas mulheres. 

Quanto à possibilidade de ocupar cargos superiores caso não fossem mães, as 
respostas dividiram-se. Mais da metade acredita que poderia estar em posições mais elevadas, 
sobretudo devido às pausas na carreira e à perda de timing para promoções durante a licença-
maternidade. Outras, no entanto, afirmam que a limitação decorre de escolhas conscientes, 
priorizando presença na vida dos filhos e qualidade de vida. 

Conclui-se que a maternidade influencia diretamente o ritmo e as oportunidades da 
trajetória profissional, seja por barreiras estruturais, pausas estratégicas ou decisões pessoais. 
Ainda que algumas mulheres redefinam sucesso para além da ascensão hierárquica, a licença-
maternidade e a sobrecarga permanecem fatores concretos que impactam progressão, renda e 
reconhecimento no mercado de trabalho. 

 
4.5 Discussão 

A discussão central deste estudo evidencia o contraste entre o avanço numérico das 
mulheres na Contabilidade e a persistência de barreiras estruturais que limitam sua ascensão 
profissional após a maternidade, confirmando a premissa central da pesquisa. Os relatos das 
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entrevistadas indicam, de forma unânime, a existência de desigualdade de oportunidades, em 
consonância com os conceitos de “teto de vidro” (Lima, 2013, Santos et al., 2014) e “chão 
pegajoso” (Bruschini, 2007, Manganelli, 2012). 

Os resultados reforçam que a dupla jornada e a restrição de tempo (PNAD Contínua, 
2019) constituem fatores centrais dessa desigualdade, levando muitas mulheres a redefinirem 
o sucesso profissional a partir da noção de equilíbrio entre trabalho e vida pessoal, em 
detrimento da busca por cargos de maior exigência hierárquica. Essa ressignificação não 
representa descompromisso com a carreira, mas sim, uma adaptação às condições impostas 
pela maternidade e pela organização do trabalho. 

As entrevistadas também identificaram características como organização, minúcia, 
capacidade multitarefa e visão sistêmica como diferenciais femininos na atuação contábil. 
Contudo, o estudo aponta que tais atributos, embora valorizados, podem reforçar estereótipos 
que associam as mulheres a funções operacionais, conforme observado por Santos e Melo 
(2020), contribuindo para a manutenção de assimetrias de gênero. 

A penalidade da maternidade (Budig, & England, 2001, IPEA, 2018) foi validada 
pelos relatos de discriminação e atrasos na progressão profissional. Episódios como perda de 
oportunidades durante a licença-maternidade e dificuldades de reinserção corroboram 
evidências de que esse período nem sempre garante proteção efetiva contra prejuízos na 
carreira (Gonçalvez, & Oliveira, 2024). O processo de conciliação é descrito como 
desgastante, marcado por sobrecarga e sentimento de culpa (Beltrame & Donelli, 2012, Lima, 
2020). 

Apesar destas barreiras, destaca-se que a motivação financeira e o desejo de 
transformar a própria realidade emergem como importantes impulsionadores da permanência 
das mulheres no mercado de trabalho, contrariando abordagens que interpretam tais aspectos 
apenas como fatores limitantes. Ademais, a presença de redes de apoio mostrou-se 
determinante para a continuidade da trajetória profissional, enquanto o empreendedorismo 
surge como estratégia adaptativa, ainda que, em alguns casos, resulte de processos de 
exclusão, em consonância com o conceito de “labirinto de cristal” (Eagly, & Carli, 2007, 
Mendes, 2017). 

O estudo analisou profissionais da Contabilidade inseridas no setor privado sob regime 
CLT, empresárias com escritório próprio e professoras de instituições públicas e privadas, 
evidenciando que, embora atuem em contextos distintos, há consenso quanto à persistência da 
desigualdade de oportunidades entre homens e mulheres. 

Entre as empresárias, a maternidade esteve associada a experiências mais explícitas de 
discriminação, como perda de contratos e dificuldades de recolocação, levando o 
empreendedorismo a surgir, simultaneamente, como alternativa diante da exclusão e como 
possibilidade de maior autonomia. A rede de apoio familiar mostrou-se decisiva para a 
continuidade da atuação profissional. 

No grupo CLT, as desigualdades manifestaram-se de forma mais sutil, por meio de 
questionamentos em processos seletivos e culturas organizacionais pouco sensíveis à 
conciliação entre trabalho e família. A maternidade foi percebida como fator de atraso na 
progressão hierárquica, intensificando sobrecarga e culpa, sendo o trabalho remoto e o suporte 
familiar elementos centrais para a permanência no mercado. 

Entre as professoras, destacou-se a percepção de maior valorização de docentes 
homens e a escolha por trajetórias mais estáveis, com recusa de cargos mais competitivos. O 
apoio conjugal, com divisão de responsabilidades familiares, foi apontado como facilitador da 
conciliação. 

Conclui-se que, embora os impactos da maternidade e a desigualdade de 
oportunidades estejam presentes em todos os contextos, suas manifestações variam conforme 
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o vínculo profissional, reforçando a necessidade de análises sensíveis às especificidades 
setoriais ao abordar maternidade, gênero e carreira na contabilidade. 

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa teve como objetivo compreender como a maternidade influencia a 
trajetória profissional de mulheres contadoras, analisando desafios, adaptações e impactos na 
progressão de carreira. Os resultados confirmam a premissa central de que a maternidade atua 
como fator limitante na ascensão profissional, ainda que muitas entrevistadas se declarem 
satisfeitas com suas conquistas atuais. 

De forma unânime, as participantes afirmaram que homens e mulheres não possuem as 
mesmas oportunidades no mercado. O privilégio masculino manifesta-se na maior facilidade 
de promoção e na disponibilidade de tempo para dedicação exclusiva à carreira. Para seis das 
onze entrevistadas, o conceito de sucesso foi redefinido como “equilíbrio” entre vida pessoal 
e trabalho, o que implica renunciar a cargos mais elevados que demandem dedicação integral 
— movimento associado aos fenômenos do “teto de vidro” e do “chão pegajoso”. 

A maternidade foi percebida simultaneamente como barreira e impulsionador. Se, por 
um lado, limita o tempo para desenvolvimento profissional e gera sobrecarga e culpa, por 
outro, fortalece o desejo de independência e estabilidade financeira. A permanência no 
mercado mostrou-se diretamente condicionada à existência de uma rede de apoio sólida. 

Em termos práticos, cinco participantes relataram episódios de discriminação e seis 
afirmaram que poderiam ocupar cargos superiores se não fossem mães. A licença-
maternidade foi apontada como fator de perda de oportunidades e de descontinuidade na 
progressão hierárquica. Entre as estratégias de enfrentamento destacam-se o 
empreendedorismo, por escolha ou imposição, e o acompanhamento terapêutico para lidar 
com culpa e estresse. 

Conclui-se que, embora a maternidade seja socialmente compartilhada entre mãe e pai, 
seus impactos recaem predominantemente sobre as mulheres na contabilidade, revelando 
barreiras estruturais, salariais e emocionais que dificultam a progressão profissional. O estudo 
contribui ao aprofundar um tema ainda pouco explorado na área contábil e reforça o debate 
sobre desigualdade de gênero na profissão. 

Como limitações, destacam-se a natureza qualitativa e o número reduzido de 
participantes, que impedem generalizações. Para pesquisas futuras, recomenda-se investigar 
mulheres mais jovens, analisar os efeitos da pandemia e do retorno da licença-maternidade, 
aprofundar a dinâmica da participação paterna e examinar como o home office pode ser 
estruturado de forma a não ampliar desigualdades, mas sim, promover maior equilíbrio entre 
vida profissional e pessoal. 
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